O Lugar da Escola na Sociedade da Sabedoria





1.  Sistema de ensino é, ao mesmo tempo, 


a) sistema de difusão cultural (ensino-aprendizagem),


b) sistema de legitimação de desigualdades sociais (avaliação de capacidades psico-cognitivas, supondo uma sociedade meritocrática) e


c) sistema de promoção de igualdade de oportunidades (comportando-se burocraticamente, i.e., excluindo trabalho e política)


2.  Sistema de ensino é tomado, mais recentemente, como preparação universal para a vida activa (grande pressão para vocacionar os conteúdo a ensinar, ao mesmo tempo que se "emagrece" e "flexibiliza" o mundo do trabalho)


3. Camparação entre ensino académico e ensino em alternância mostra que em nenhum dos casos as três utopias servem meta credível.





Será preciso desenhar outras utopias sobre as novas funções sociais da escola?





�
Alguns factos educativos


4.  A aposta na escola de massas desenvolveu formação e avaliação pedagógicas e consciência do estado real da educação


5.  Analfabetismo funcional emerge como novo problema do desenvolvimento desenvolvido, quando a alfabetização estava completa nos países desenvolvidos.


6.  Reconhece-se oficialmente que o sistema de ensino ocidental não é apenas desadaptado do Terceiro Mundo. Também está desadaptado de parte importante do próprio mundo ocidental.


7.  O sistema de ensino tem grandes dificuldades em incorporar Formação Profissional e em assegurar produtividade (taxas de sucesso insuficientes, que oneram o orçamento educativo, e formação profissional insuficiente, que onera orçamento dos empregadores).


8.  Sistema de ensino não tem vocação para garantir formação/educação ao longo da vida.





Caracterização da situação cultural actual:


9. A revolução já aconteceu (1968 na cultura, 1973 na economia e relações Norte/Sul, 1991 na política e nas questões civilizacionais). 


a)  Modos de vida individualistas, mais moralmente diversos (vitória da liberdade individual urbana sobre o controlo social comunitário),


b)  Desenvolvimento de novas tecnologias de dominação social, económica (telemática) e cultural (comunicação de massas) e


c)  Fim do debate ideológico polarizado e emergência de uma luta pela reconstrução ideológica, política e institucional.





10. Está em preparação uma nova guerra intergeracional, agora em torno do mercado de trabalho.


a) Formação de um estrato juvenil, cada vez mais ansioso e extenso em termos etários,


b) Redução do tempo de idade activa, cada vez mais ambiciosa e frustrante,


c) Formação de um estrato de idosos, quantitativamente cada vez mais extenso, economicamente desqualificado (reduzido à condição de consumidor), socialmente abandonado (reduzido à condição de turista ou indigente) e politicamente impotente.





11. Os processos de globalização, num contexto de separação das esferas económica e política, está a minar as legitimidades democráticas e as soberanias dos povos. 


a) Concentração inaudita do capital e deslocalização industrial,


b) Economia de casino e


c) Desvalorização ética e económica do trabalho industrial.





12.  Aliança entre o relativismo moral na filosofia e no pragmatismo com teorias e práticas liberais em economia


a) (D)efeito tecnocrático,


b) Confusão institucional,


c) Consensualismo centrista em política.





Quem, quando e como construirá novas utopias democratizadoras? 





�
Opções para o futuro:


1.  A Sociedade da Informação está aí. Caracteriza-se por desqualificar o trabalho e dispensar aqueles que dele vivem, reduzindo assim, cada vez mais, o mercado de trabalho assalariado e os direitos que têm sido conquistados pelos trabalhadores.


2.  A Sociedade do Conhecimento, dependente, como está, do regime económico, se este se mantiver inalterado, reproduzirá necessariamente o dualismo do mercado de trabalho actual, legitimando não uma mas duas Humanidades, com constelações de Direitos, Liberdades e Garantias bem diferenciadas, com riscos graves para a Democracia e para a Ecologia,


3.  A Sociedade da Sabedoria saberá valorizar ocupações alternativas ao emprego assalariado, saberá utilizar sinergias desenvolvidas pelo convívio entre gerações diferentes, saberá mobilizar as suas competências e tecnologias para combater os inimigos da Humanidade (droga, crimes ecológicos, segregações sociais, humanismo caritativo, economicismo/tecnocracia).





Qual o Lugar da Escola na Sociedade da Sabedoria?


�
1. A Escola entrará, necessariamente, na guerra pela Sabedoria. 


a) Pôr os alunos e os professores a trabalhar para sábios objectivos, mobilizando consigo "forças vivas" locais e as famílias disponíveis,  


b) Pôr os assalariados que o desejem a estudar, dando momentaneamente lugar aos desempregados, 


c) Pôr os pais dos alunos a participar democraticamente na educação dos seus filhos, como dever social protegido por lei, 


d) Pôr os agentes económicos responsáveis a colaborar e promover novos sectores económicos (nomeadamente no sector social, em que se inclui a educação) capazes de ocuparem as pessoas, em especial os mais velhos, na construção duma Sociedade da Sabedoria, que não se pode dispensar dos saberes vividos activos.





2. Desenvolver práticas de avaliação educativa dos processos de desenvolvimento.


a) Libertar e estimular, escolas, professores, alunos e pais, para que exerçam o seu poder democrático, para que promovam e avaliem, rigorosa e construtivamente, iniciativas sociais e económicas que lhes dizem directamente respeito, em cooperação interdisciplinar e interescolar, incluindo processos produtivos, processos de urbanização, processos de comercialização, processos administrativos e, também, processos educativos, usando a cumplicidade e as competências dos profissionais e dos orgãos de Comunicação Social, bem como das múltiplas organizações do sector social.





3. Portugal e países semi-periféricos estão em melhores condições para tomarem a iniciativa.


a) No centro, as escolas não são tão más nem as urgências tão urgentes, e haverá mais hipóteses de oposição política à inovação expontânea.


b) Na periferia, os recursos são tão escassos que o trabalho dos educandos dificilmente seria diferente do trabalho infantil.


c) Na semi-periferia, a maior simultaneadade e proximidade cultural dos fenómenos cosmopolitas e locais, bem como o menor controlo dos poderes da Sociedade da Informação,  suscitará mais oportunidades de produção e aplicação de Sabedoria, como parece ser exemplo o facto de ter sido precisamente no Alentejo, a região mais deprimida da Europa, que foram descobrir uma escola modelo, que se uniu ao destino da comunidade em que está inserida e foi capaz de melhor rentabilizar os meios disponíveis - técnicos e humanos.


�
 a desmotivação actual cessará, do mesmo modo que quando passar na escola era uma esperança para uma vida melhor. 





As finalidades institucionais da escola estão desactualizadas. Eram boas para a sociedade que acabou de desaparecer. A instrução, a preparação intelectual académica, a preparação para a vida activa já não são suficientes para garantirem pragmaticamente o bom desempenho da escola. À Escola é-lhe pedido que intervenha na sociedade, em particular para salvar a economia inenarrável que vivemos. 





Compreende-se que as escolas se defendam perante tantas e tão dispares solicitações de acções de salvamento, em espacial quando os mais fortes candidatos a usufruir dos potenciais benefícios são os beneficiários da economia que temos. 





Mas se é verdade que a melhor defesa é o ataque, para mais quando o que está em causa é verdadeiramente o retrocesso civilizacional, precisamente quando se pode entrever a constituição de uma Humanidade planetária, é obrigação política dos agentes educativos gizarem ousadamente uma estratégia solidária e generosa, como só as crianças, jovens e alguns professores e pais (estimulados pelos primeiros) sabem ser.





Permitamos que e apoiemos os agentes educativos e seus educandos se espalhem por toda a sociedade e inventem novos modos de solucionar os problemas a que quotidianamente viramos as costas com a desculpa de que não são nossa especialidade ou competência. Valorizemos todos os que procederem como nós, condenemos publicamente e com vigor todos os que a isso se opuserem.


